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CHRONICA OCCIDENTAL 


Seo vivos teem um dia para os mortos terão 
os rir um dia ara 0» vivos 
ovo tao, É É o mesmo: 

DM mogo o dt de defuntos. O ou- 
as arvores as folhas, que dane 
o in don marmore brancos, sobre o 
oro aumaphera pesada espalhou. 
o oa envolveu: nos aum nevoei 
a erabror é ou corações 

e braram os sinos. Ox sinos 
era ri a dobrar na manhã chuvosa, Os pa- 
Nos dos padres eram, negros e todos é 
ab areas, Reuiicani a pace, dizia 
dim de fo 0 e só ergul a Deu, ade 
cas pa dora jodos 6 que 
nao pa porque eram vivos. 

oco dobravam é 4 chuva cabia. Crescia 
o merveiro nas Mas 

Deo toma aos cemiterios 

Gama eo, ns se ouve cantar o 
a es Wii 05 lamentos do mar 
feto do at abiamo, profundo, mystrioso 
aço, bas lana, Cómo 0 abyácio dal 
on Insondavel 

amemiavaso o 


qt, lamentavam-se as almas, 


como ve não houveram consolação. 

SE 05 Vivos teem um dia para os mortos, te- 
rita 0a mortos um dia para os vivos ? 

eis tarde, w- $01 appareceu entro as nuvens ro- 
tus com um sorrito paldo. O céo de outonno il. 
Iiningu de; Iiaram se ds gotas d'agua pendentes 
dr toihagom verde negra dos crprestes. Os par- 
qtos do 'cemiterio começaram chlrcando. 

O parentes, oa amigos entraram sobraçando, 
flores parar 05 parentes, para os amigos mortos O 
camp, da morte matizou-se de mil córes e 
To ak ve baloiçavam perfumes, quando, Essa noite, 
Ras, a vonhor mo cêo, deixou cobir à mortalha 
Branéa do luar sobre os tumulos 4 

E om amar 08 mortos, que elles pagam-nose 
do ne os viro, 9 oiso amor: les con: 
Solans-nos dhs nosias letrimas pelás saudades das 

curtas da vida, pelos erros em que vamos. 
Pelo desespero negro do que foi ou do 
que fomos; elles moteram com o balsasno duma 
Speranta à dor impertinente d'esse riso de palhas 
Cm Tejum, com que saudamos, bypocritas, as 
Alegrias dos outros à ingimos as nossas 

ta legião dl entes queridos, cujos beios ua. 
damos no precioso. elicario das nossas almas 
descança eternamente nfaquellos vallas, 'aquellas 
covas, m'aquelles tumlos 

“A Mora matou o orgulho, à inveja, as ambi. 
qões, ua “rivalidades. Vivos e mortos une-o 6 
denok: purissimo. Amemos os mortos, que elles 
pagam nos, melhor do que 0s vivos, o nosso amor. 
Dodo têmos mam comírio um Canto na 

rado pelos eyprestes, que nos é mais querido, do 
dio Pegoa Gde, noscêmos, do que o chão em 
je brincos. E al que repousim 2 gue ar 
foram amados, ali que devemos talvez descançar 
am dia, Vamos enche-o de flores, para que pen 
sets lie com li desejo, cm me ira 
lepra; para que Os espectros nocturnos não ve 
ita" à horas mortas amachucar-nos os corações 
Para que os mortos nos appareçam entre sorrisos, 
Remo santelmo de bonança. 


“Amemos os mortos e não duvidemos. Ameoos. 
os mortos e amemos a Morte, a Morte branca, a 
Monte bos, a Morte que nos dá forças para a 


acrile- 


e Vmportar as horas a que chega ? 
Astor atas são brancas como as dos cyanei, 
Angie "e “recortadas como as das apoia, feitas 
Para voar para os altos, não como as dos moree. 


gos para descer ds cavernas. Os seus beijos teem 
fittoh” que desenham sorrisos nas boceas dos que 
morre O seu olhar, o seu sorriso abrem Os bãs 
came ds posa do Ino almejado  escohe- 
“Bite no silegeio da noite o pendulo do relogio. 
io mar Est mamar! = A noite da vida, 
Tom descansolada, cheia de eulaíios é de am, 
Sledades, ha de acabar. uma vaz, — Et memor É 
feio memor | — À Morte had trasernias Uma au 
“Egiremos um dia deste oceano feito de l- 
Giimias,endo o vento da desgraça bate com ãs on 
af eiras sobre o lodo na aridez da praia deserta, 
fuiremos “para: um outro todo claro, todo azul, 


SARAH BERNHARDT 


O OCCIDENTE 


profundo, onde brisas perfumadas enfunarão as. 
Velas am viagem para o ideal conquistado. 

Bemaventurados os que tezm o dom da evoca- 
são, os que podem levar as noites conversando 
Góm 05 fintasmas branços que veent inclinar os. 
Fostos umigos sobre os nossas leitos, passar-nos 
sobre os cabeilos as miôs, que tantas vezes bei 
mos em vida, dar-nos em seus olhares serenos 
onde pousert 03 nossos strenamente. 

São muitos « veem sempre que os chamamos. 
São muitos, são metade dos que amámos, São os 
Que nos ampáraram hos primeiros passos vacil- 
Jantes, haoriafa 05 nossos primeiros beijos, ouvi 
Fátm-nos Balbueiar as primeiras orações por elles. 
ensinadas, À Morte, sphinge que elles já conhe- 
cem corto bos, catia santo, Ievou-os para o azul 
immaculado, dionde desceni dos nossos gemidos, 
para nos consojar his saúdades, nos dar força nos 
desanimo. 

São muitos, Sãb/ 6x irmãos que anilmos, que 
amaram como nós o que nós dmidmos; são os 
amigos, companheicos das nossas alegrias é dos 
nossos trabalhos ; são todos os que foram uma es- 
perança, palavra quê se não liga a um passado, e, 
Be 0 foram, morreram. 

Do fundã abyamo, onde pairam as trevas duma 
noite fria, cheia de blisphemias, de vivos, de gri 
tos desesperados, de horrores, imploramos a pie. 
dude dos que foram, ds que de Ivratam, dos que 
descem, quando 03 chamamos, n'um Falo de Jaz 
erepuscular, elherea, 

elles consolum-nos, porque os chamamos, e 
elis amam-nos, porque sé sentem amados. 

Bemaventurndos os que tecm o dom de evoca 
gão, O purfume do passado penetra em todo o 
Hosio ser, como um fluido consolador, que ni 
alma sequiosa, entorna, <om a saudade, um ant 
gósto de outra vida múito placida na claridade, 
êterna de estrellas desconhecidas, iranquilla nas. 
Jentas harmonias das cordas dos corações cheios 
de amor. 

Nás madrugadas soturnas, depois de noites de 
febrey de delirio, de esquecimêntos amargurada- 
mente procurados, veem elles batendo as azas, 
desde o cêu althtimo, pousar em nós o olhar 
com reprehensiva doçura, lembrar-nos que não 
devemos com a mentira salvar-nos d'outra men- 

 & quando os nossos olhos se enchem de la-. 
Techamunos as palpebras com os dedos 


aíravessamos e onde teremos prompto o leito 
pára o desconço, o. pão divino para saciar-nos. 

Chamemol.or para, junto de ns, para que nos. 
consolem. Chimemol.os, porque vêem todos, le- 
gião imensa vestida dle brânco, que a Morte 
matou o orgulho, à inveja, às ambições, os riva- 

idades e só existe entro elles, é entre elles e nós, 
O amor purissimo, 

Chamémol os, que elles pagom-nos, melhor do 
“que Os vivos, o nosso amor E, se os vivos teem. 
Um dia para "os. mortas, os mortos teem um dia 
para os vivos 


dofo da Cumara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SARAH BERNHARDT 


tante, tem feito desabroxar os mais extranhas 
fts esc nos ditos trocos Jarre sy 
oca es. mais opulentas palmas, com que mr 
Ih de dmradóes convi, osnm dos em 
jumcado o Chão que pls o pé divino de Sarah, 

Conta-se” GI ml aventuras: em “olta do 
seo more Já se rico suma lenda, Verdade? Mem: 
ira? Que importa? À lenda ajuda a propagar-ihe 
o nome pelo Úniveno imeiro Os seus! dssegur: 
rios de arts, os seus caprichos excavagin- 
pais fes A 
cotão: múlher, Como. acto, como” esclprora, 
dr sido eli A VER ventadas bm 
TE, por Eodos o repontis, transeripihe com var 
los" pontos que Wi ajôntarar por todo te or: 
es "69 Velo, dO Novo, do Novisimo Mundo: 

Com o, ei itéro prog, a ma bee 
pa ag, a su Cabecina Sua ecaado- 
dp e Ca sea o, cabo bros= 
e A RE a 
dba Gsceidotes: para quem uma. deuta/se 
nasso baiutr GE lhos, O poetas. tais neclama- 
Sox os Arstas dé mais ralfoso nome, 

“ão, acondar estranhamente um leihargo de 
meres os cocos de S. Carlos, costumaos à ou- 
rá most, a outras meiodns. 

ES a de fio 40 da Saral, a fos da 
a dc pe cant Ea 

Mansetid" Gute Yao contarmos ax res e 
maripios dos seus amados amores, O delirio 
que lhe inspira 0. novo amor de Arimand Duval. 
Vie revciatnos o Fundo da sua alma, que sobe 
puicado, entganto a úsca fere Th mina 
Eorpo, Mhé Wetaz os. pulmões, lhe cava as faz 
ces lhe enprandece ae olhos le traz a mort 
& morte que a salva. Depon € Magda, que ent 
a casa paterna, denlomibrando 4 todos com as 
Tu outro os a Contam ab aUAS Opine, 
ais levado 8 que abra fasmada 6 os 
o vêr o pas esido “a Seus pés raro, porque lia 
Tot inda: Depeis é a Phedia, Gu her diairo 
na Soa recria os Ver da Fei 

E os Vero miaqueies labios trarafórmamse 
mma” mana “ercanha, minriom, rlagrosa 
Quase capas de resueitar Hugo, de renunciar 
cine, vindos “do empyeco para appiaudi-a,ila 
capaz e criar a Doria Sol, de dor nova vida à 
Piedra 

Sri Benhur Dix tanro o seu nome, que 
um poema iíeico a não cantava, 


OS ACONTECIMENTOS NA INDIA 


Ay ultimas noticias recebidas da India com 
uam o ser pouco. tranquilsadoras, pois que 05 
insoburdinados. maráthas, vão engromando. em 
mumero, achando-se armados com espingardas 
Sair que levaram dos arcecadações, de Pan- 
R anue, em Sar 


sim, 
tary. nas Novas Conquistas. 
Rã a 


o É a primeira, vez que se dão estas revol- 


tus, pois que, em 1834 0 celehre Dipu Ranes foi 
O Enbecilha da revolta coutra Portugal e foi a 
provincia de Satary, como agora, o theatro d'es- 


ses ncontecimentos. 

Por este motivo é de todo o interesse histo- 
risr e tocnar conhecido de nossos leitores a pro- 
víncia de Satary, seus habitantes e potentados, 
para o que recoiremos no livro À fla Portague 
a o flcido eseripeor e vijante A Lopes en- 
les: 


A provincia de Satary deriva o seu nome de 
Sotór” Gio, que, em Niogungem maratha, quer di- 
zer setenta alii 

Constituis outrora o pequeno senhorio dos 
ranes de Quecim e Golulem, feudatarios do Boun- 
Suló, Sar-dessay de Guddalé e Varim. 

Conquistada pelo viceirei marquez de Alorna 
em 1746, e libertando-se depóis, por insurreição 
dos rânes é dessays em abril de 1758. for restao- 
rada pelas armas portuguezas em 1781, Conce- 
dendo o conquistador aos conquistados a posse 
dos seus macassós; e sublevando-se posterior- 
mente, passou a ser possujda definitivamente 
pelos portuguezes em 178%, época em que O Sar- 
Jessay Quema Saunto Bounsuló a concedeu ao 
Estado portguer, em virtude do artigo 13. do 
tratado de 29 de janeiro do mesmo anno, e em 
quê os ranes começaram a cumprir e glardar o 
juramento de fidelidade é vassallagem, que b 
viam assignado. pela primeira vez maquelle anno 
de 1740, fazendo hoje parte das Novas Conquis- 
tas, de que é a região oriental. 

Quando às Novas Conquistas entraram no do- 
minio portoguez, e é proporção que iam sendo 
encorporadas rrelle, foram pelos bandos de 6 de 
agosto é 12 de setembro de 1763, de 7 de setem- 
bro de 1781, de 3o de janeiro de 1788 e de 24 de 


junho de 1800 conservadas nos ranes e dessayé 
as mercês taes como as possuam, & com as mês: 
mas condições que existiany no tempo dos anti- 
Ros dominantes. 


da” provincia, fazendo. entrar nos cores da fa- 
zenda publica, a. que pertenciam, e que aquelles 
indevidamente disfrucuivarm: 

Os ranes de Satary são todos dá clnsse mara- 
tha, Em geral os Jescendêntes dos. quetrys ou 
Rerútritis Elvamam-se morathes ou mitráihas, que. 
foram sempre um. povo guerreiro, thegando, 
à senhorcar se de muitas provincias da Índia, 
Descendem de Hiropy Ranes, qui passou 4 Gon 
em Lygt, e este descende dos ranessenhores de 
Geipur, Udepor e Rabampúr e outras províncias, 
situadas ao noroeste do Indostão 

Como senhores da provincia de Sutary, cobra- 
vam dos seus habitantes tributos, sob varias de. 
mominações, pelos terrenos que elis culvavam; 
ossuli mtas propriedades fmocuisós de que 
do diante trataremos), que tinhans em diferem: 
tes aldeias da provincia, e de que ainda hoje es 
tão de passe, Juntamente: com" uma. pensão de- 

da. deca, que recebem da fatenda publica 
de Goa. 

Segundo a lei, usos e costumes das familias 
líndis, sendo o varão mais velho 0 administra 
dor nato da casa, à quem pertence de jura à ade 
ministração: dos fundos e rendas dell, para ali- 
mentos dos seus administrados, é para prove 
em tudo 0 mais que lhes seja proveitoso, acon- 
teceu muitas vezes faltarem os administradores. 
ão fiel cumprimento destes seus deveres, 
sultando d'este procedimento Interminaveis dis 
putas entre elles é os rentes membros da 
lia. 

Estas, contendas, sendo «o principio simples. 
mente domesticas, convertidim-se facilmente em 
dissenções publicas, que núnca terminavarm sem 
elles. recorrerem ds armas, orsanisándo guerr 
has ou quadrilhas. de inndanalés (saltcadores), 

Je s6 se Decupavam em roubar e matar os ha 
Ditantes da propria província e das qj 
cavam proximas, tratendo assim em” sobreslto. 
e gontinua. inquietação, não 1ó 08 habita 
dif Novas, Conquistas, "mas tambem os das al 
deias das Velhas Conquistas, que demoravam à 
menores distancias delas — 

Cumpria por. consequência. aos nossos gover- 
nadores terminar aquelias desordens, que sém- 
pre dimanavam do dolo. e ambição dos admi- 
Distradores ou das intrigas fomencadas e habile 


mente. mancjadas pelos seus dubnsls (stcretas — 


Mot), que. procuravam. envolver e entreter Ox 
administradores e adm o 

controversias, de que só elles tiravam: vantagens. 
é lucros consideraveis ! 

Estas puerras civis, comegadas e continuadas 
um é mais annos. serviam-lhes de pretexto para 
não pagarem do Bounsuló, da quem eram feu- 
Antários, e posteriormente nos portugueres, seus. 
dominantes, a devida contribulção; motivo por. 
que, no tempo do Bounílô, 6 representante dos 
Tamés era muitos vezes levado à Viram, Púrd ser 
obrigado ao pagamento dos respectivos tributos, 
que nunca. foram pontualmente satfeitos até 
que a província, foi cflectivamente encorporada 
nos proprios da fazenda publica, 

Desde Igjo até 1853, em que teve logar a ule 
tima dos mais notáveis revoltas, por dezesete 
sa insurgiram os ranes e dessays em di- 

êpocas, to pretexto de pugnirem pelo 
que julgavam ter uos rendimentos da 
provincia. Foram os chefes deu última res 
Volta. celebre. Dipo Rance, Custobá é Sencor- 
dá desmys, 

Govecaava então o Estado da India o illos- 
are 6 honradissimo visconde de Villa Nova de. 
Ourem, quando este famigerado guerrilheiro Dipú 
Ronés e seus sequases se sublevaram, custan- 
do muita vida e dinheiro ao governo portoguez 
esta sangrenta Iucta travada rias densas Horestas. 
de “Satary, e não conseguindo aquelle benemerito 
& incamsavel governador mais do que desapossal-os. 
dos seus macassós e rendimentos que do Estado 

iam. 

Estava reservado no feliz governo: do ex.ce 
conde de “Torres Novas pôr termo a esta suble- 
vação em 1855, concedendo. perdão sos sedíicio- 


rados em continuas | 


| ode Bicholim- 


di  epretenta, esta província — um amplo ampli 


GSE As maiores surm- 
cordilheira dos Gontes 

e em phrase concany sign 
ão compreendidas entre 2: 
sda cota de nível. 


so DE Gs 


nha ds 
“Satan entre o nosso fe 
Cb ão origem a muit 

do 9h guns n0srioR 
Memo Hpari, Plus. 


os dominios brit 
helros é, regatos, que 1 


a 
ul rio de Satary, Tem 
pritannico €; depois 
Tonal é Menuil 


= do meamo. targitório, e! 
Jo inary. Godevol é a pemeira a 
“> corre junto do forte, de 

vos desagune m 
“mento Jo au margem re 


uz, passa por Gon- 
o Mandovy. O compri- 

da, e comprehen- 
emo da província, é de 


«grandes classes, À pri 

= nes, desanys é bouos, 
de quash fadas as 

= eipalmente formadi 


fo-enres de raça ma- 
es en trabalhadores 

tuados à uma vida errante, ia: 
Sho, os restos vivos do 
passou a humanidade 


gol, Estes, ha 
dependente e selvagem, 
ndo estado, par que 

ma sua Origem, como os A 
gentantes do, estado caçador ou 
otros do terceira, ou est 


marathas são os repre- 


en 


da historia contemporanea 
aeicada d cltude Angra do Heroismo 
1 


po o ponto prin- 
vm as frotas por. 


ASNt se conservou 
Prior do Crato, como rei 
4ersido a cópital 

“são soverno dele 
aleunuiladas, rochas, 
minado o braitor Agorunno, 
midavel monte Brazil occupado 
8, João Bapústa, 

or tj mézes contra os patrá 

dos seus habitantes, 
dencia, apesar de 
— Parceira era ponco c 
mo dos estrangeiros 
cava de D. Miguel de 
si por unanimidade dos seus habit 

estanho desio se achou depois E 

mluma Júcia fratrecida e sangrenta, 

asim a atenção da Europa £ 


icêssivel das, suas 
Sendo com justa f 


todos, estes eleme! 
considerada tanto dos portu- 


= 


dog srs Estas reoido 
era, nobreia e po 
não verdadeiras 
amego, bem como 
luis do ihrono o b- 
“VI D. Pedro 1, impe 
m à sucessão à corôa 


“em virtude da deci 

em cortes, pelos braços do dl 

vo, À causa d'este principe era 
mente sympathica. Às leis 

sa carta patente de 1645 ex 

primogénito de 1, João. 

or do Brazil, e chamava 


quo 
Re er 


em fartas contra Porogal, mas estrangeiro 
dar eados, é as leis de Lamego e a carta paten- 
ed o Doses ando Ho a sucessão à 
Do e que havia sido excluído justamente o 
gênio. 

PSNEiade que D. ANigielpromeneça casar com 
a dobram à arinecta. D. Maria da Gloria, jurar à 
Tietr Cotniducioaat outorgada. pelo imperador 
do Brad À pão, pré, Conidae 
do arde pelo sulizagio universal rasga. 
e acto, Devoleendo-lhe a corda 6 andulan- 
do cpa» ne pai, comaequêmtmente 
Se cêa Constitucional da monarchia portugusza 
dada e 3 de dor de 80 a 

Do camélee jo principe, das avas qualidades 
pesa não + poda ai ater juizo completo 
Euro. finda na adolescencia, não era lícito 
Srasdimie o que elle seia na ede madura. O que 
Dea, emegte ponto todos estavam de aceordo, 
de atas e iferaes, é que elle era patriota. Do- 
AeÃo de Uma bella presença, sagundo nos conta- 
rom pesto e anh, mia hem à calos 
Pasta pelss touridos, divertimento popular 
À ic arahia as atenções de tz 
So java empee Eom panos nations e per 
o Ver muNo molenvel fo exigencias scam. 
a as res grandes potencias que emtrevinhum 
dep nego de Pr tg epa, 
Branca e Inglaterra. 

Rei É ir se ima esgsovimeno o 
eaaisamo com que To depois peclamado rei 

O partido bel porém, Mestogiawa delle por 
o porecer que ele se recusar a ourborgar uma 
cansaço "ns colções da ca como 
tal de 1856, 

e cecolhi dos seus ministros párecia revelar 
asse intemto. 

dam a essas divergencias as exigem 
Es fastores do movimento Abel & 

poço bola, como 
ma parece em v fatos, era o conde de 
Vai Flor. que depois Tão notavel se tornou na 
Nica du gsscessão em favor do regime beral 
ASA Girdios do. princesa D. Maria da Gloria 
Sao nas divergencias e dessas exigencina 
vimento, de emigração. para a loglaterra & 
Doro Rasca não, teria talves tdo logar, ou não 
a ebêntundo tanto se o governo que Então 

os negocios do reino tivesse transipdo. 
1 exigências em termos lubeis À poll 
Cem segs depois pelo gabinete miguelista, de- 
equnone ntrardriamene Em, Jenddo 
sro. etérminou a emigração .em larga 

o da no logar dee 6 conde de 

tor gnsrquez de Palmela, general Salda- 
Rin Sa ia Bamueira, e uma plelade de homens 
bai cuja, ta por numerosa não nos & pos: 
ça relatar Por faia dê espaço, é que fo. 
el as “e heroes na epopeia constituelonal, 
Je paso, ep cor arm é bagagens por à 
Es libera. 

No amo digamos aqui de passagem, que não. 
é a propapiado nem, resido que dembam 
ds peverhos mãs a opinião. 

Ceute pela” propagando e pela revolução 
eme PA ag iretendente Ro brons, 
ae sconteceu ãos Stjarts da Inclaterra é 0 
pretende nã per contar à Corta 
Er Baier ax amarguras do exi. 

Ed Tortamo o governo de D.. Miguel quem, 
polis Teus netos, preparou a elevação ao iron 
Ned, rinceia é 0 triumpho do regimen Nberal 

pe 

“as em J808, quand 
do B: Niguel, a opini 


Cupar coro as exigências indivh 

Sgiardando contudo às acontecimentos; era essa 
Obinião. formulada tanto n9 clero, como ná no- 

brega e no povo. à 
Esta mesma opinião acentuou se na Terceira, 
fiel às suneiradições e em harmonia com as quali- 
dades que a tinham Ustinguido como baluarte da 
independencia em 15%0, em 1640 e durante a 
Eussra da pentesula, sm que muitos de seus filhos. 
lsiaram e por octasião da retirada de D. João 
Vi para o Erin está opinião accentuara-se sem- 
pre! contra o estrangeiro nessas huctas gigantescas. 
A acelamação de D. Miguel, na Terceira era 
necessario, e tomaram parte n'ella meu” 
Neyrelles do Canto e Castro, natural 
a. capitão de milcias, Candido” Forjaz, 
3, avô do aciual Visconde das 


Mercês é outros proprietários abastados da mes” 
ma ilha, de. que não me lembro os nomes, tamo. 

Dem afféstos domo elles, d causa de D. Miguel 
Por occusião dessa accjamação, cantava-se com 
de enthusiasmo e Angra, como em. 


oa, a canção patridti 


Rei chego, rei 
Bi Da empire 


Jogo: um governo provisório em 
favor dos direitos de D. Miuel. 
Pouco tempo depois começava o periodo revo- 
Jucionário em que tomou parte ó batalhão de car | 
omotores distincnãe | 
io 4º Ornellas, que foi depois vise 
Conde de Bruges, é conde Ua Prata du Victoria, 
Pedro Homem de Noronha, que dépais fai barão: 
je do actual pavi 
lómem de Noronha, que nessa lucta. 
não só as Suns vidio, mas as 


Em que foram pr 
simos Theotoni a 


Comprometteram 


es dois têrcelrenses, é a come 
mandante de engadores 5 (Quintino) a revolução À 
não só teria abortado, mas talvez mésmo não sé! 
or sem duvida não teria jrrae. 
Miguel mam para as 
o, affectas à casa de 


chegasse a fazer, e 


outras ilhas do Arch 
Mi 


Jão o pronunciamento à frente do qual elles s6 | 
Soloearam com um punhado de homens, é um 
facto legendário e talvez nunca visto du unico na, 


Taz embrar 0% tresentos Espartanos que nos, 
desfilodeiros das Thermopylas se oppuzeram 1 

oder colossal de Xerxes na Persia, nas te 
eroicos da Grecia; faz lembrar Guilherme 
e seus intrepidos companheiros nas montanhas da 
Suissa contra todo o poder da Austria, 


Drs Ay M, de Tavora, 


— ie — 


O ULTIMO PADRÃO DE DIOGO CÃO 


Diz:me uma certa experiencia que tenho d'es 
tas cousas que, nos frequentes e ingratos emb 
Sos que surpreendem bruscamente a intelligencia 
& o trabalho do investi 


dor, 0 melhor que este 
Tazer é redobrar de paciencia e não deixar 
logo que à atenção se desvis do ponto 

que parece malogral-a, 

m hotca ou no ensa 
tigação & de interpretação nova. 


Tançando xe, d aventura, 
de outros pontos de invese 


mais simples 

das do problema qj 

ça, são geralmente af mellores. 

Na legenda latina, segutramente a inicial, 
ligida, ainda em Lisboa por. 


a era christan 
Wesfar-se quando se considera que o valor dês 
ismo não sendo evidentemente superior a | 


poderia ser-lhe inferior porque ária então à 


dlsparatar com factos irrecusavelmente apnrados 


Essa era ou essa data é a de 1485 
Nem podia ser anterior, não só porque não o, 
do padrão precedens 
começa dessa anda segure 
contemporanea, cómo tim= 

E antes de 1485 estava. 


de ser à da cbllocaç 
o Cao Negro.nio 
“do enpressa existo 
em é isto basta. porqui 


Não podia ser posterior, porque Diogo Cia não 
rm og do Cabo Negra 
pois de 1485. desanparece dile a 
nar a descoberta Dartbolomeu Di 
De resto, como Ji dissemos, os caracteres dizem 
comp sulliciênte nitidez está 


da na superficie 

curva da columna, talvez até pélos proprios ex- 

pedicionarios no acto da colloca 

“A err da reação nos api 

cem ez de 4, mantendo-se, por 
a 


afece com o valor. 


O OCIDENTE 


Os ACONTECIMENTOS NA INDIA 


VORTE DIE NANUZ— Occunao retos Mamas 


dat por nehuma alas ae indicado; a de 
Er 


Immediamnto ocorre; po, que hog- 
o au ou um ato tese ma panda 
doe er da Cresção por um b gu por 5 o 
ra bri 


o qa ve pão deva bt 


ão primeira, que abria fal a explica, por 

a de hole utente epi 

AV qu Há apoio mm a 

ão te ido lot ol propio 
editoonia aaa 


O ques Pe auto lado, nenhuma da iscrpçs 
tgp, plo mas em dar ou 
ermimação Senalada dessa 
a Era 04 no ao 6 


bra dei 
o Corrente de car Martim Ho, 0 nos. 
sopda Mirim bem, ecorpuntado Dogs 
A led fe orem que vs cota 
ad oras descobertas marta las no 

cnc Colas Comet ce mo 
demos preponçê per ameno blg = 
ão, adia que en ido o sea cultivado cor 
ariculr ayiopathia. pelos alem, ponto que 


Ioogicor, à bemente e 
ee graidão 

rendem si deh 

q "compare 

Pando que o me da do algum eu 
tudo sdrio para se dado como sêriamente resol 


“ido para à leur ou 

“a repeidament is 
Co 

do tele de o mc” dia 

tara em Portugal em 


igpendo 
de más 


ca 


“Se a “mi aja que posa ento prejudica o 
angimento, ela dh É lie ropeio que 
Fo 9 da colocação O past 


Seheppig, com tão louvavel dedicação est fazem: 
“lhe tm ovo dirio o nosso riconbecimento: 
alhar Como, ó temos tambem, nós & 


Pei upa a hola da deé 
o eadio Ro esmo. 


de dogeaphia de Los 
ot ei qe Diago Co animaloa eia escoar. 
de O Zur et aê É ro Panda L, 
Ertmente nos dev conanar a nobre Rocca: 
prestada poe Guilaçmo HI memari do ale 
enbidbe, estadas clica code porremara 


ns ultimo Esse 
Toa fe e da na pa 


lero é Srt 
ur reproducrão use 


—ePor ordem de Sus Magento 
pipi do Ainda Ecras 


E 
Fo que teca de 
teu dipóne portoguer do se- 

Coto é bo é coador semi 


dor rapa imeligemte, a foca 
ga Sl grande e cs! 

gate SE ted o umpea. 
bros “ser órta tleaca e fat” 
Pages colrãs que o Zaire é sb 
ds Tim Ba afecar atos 
er dor seve avioes 
Scans do quer tio 

Tuca Corro 


OS MANUSCRIPTOS ILLUNINADOS. 
sm 


O iinaavonts macionara 


Querem alguma encriptores que 
e die erro 
re ne portuguene, do pise da ie 
et é q ne me tis et treme 


Golo, na so ob 


Mia sobr a Boa 


Ao Vo gre 
Enéas que se eonservava no monteiro de 
imo 


No rox da chance 


O ocaENTE 


DIPU RANES 


RE Ge asp o 
ra de Bumnado po O de no ipi 
E 

e pao 
pras 
ÃO goma ipa À Dear 
Enio 
id a 


piendor 
Else ventos 


o quantas pa e tio Gomes 
Tia apdai 
a Poring! Ra ta 
ronda e asturaer 
a quai alii 


conego regular de 


“bedroom 


a edu, é um ro dar 


sro Se ar 


ão inte DF 
depuis pros 


RAUGY NANES, SAR DESSAY DE SANQUELIN 


o prima, 


mois reativas 4 orntmon 
a dl que remar a fo 
ouro ja ltra pão é ão 


ra que, mete Silo renuncia a ada 
Mota ab Muminar 0 oro que 


a di D. Manuel, Damião de Ge 


Saito Panis 


o tre 


VILLA DA PRAIA DA VICTORIA Vive dic lit sacas me msrema Cosrentonica» 


O OCIDENTE. 


ercês ; é me mandou sm debuxo da arvore te 
onto We toda st” progeni, desno tempo de 
“Noé, athé. o. del Rei dom Emanuel seu pai, pera. 
e toandar fazer de dluminura, polo mor homem 
“aquela arte que havia em toda à Europa, por 
jome Simão morador em Bruges, no condado de 
Flandres, No qual arvore e outras couzas de lu- 
ana, despend por sua conta huma gro somas 
inheiro» 


Segundo a opínito de alguns moderhos criticos 
inglezes parece que o iluminador Simão de Bru- 
es era aftista portuguez, 


Nas cartas citadas, acimay encontram-se ainda. 
“ oatras noticias curiosas ácerca de iluminuras pelo. 
“que não resistimos a transcrevel-as :? 


“as cousas que mamdo vera vasnltera per a 

'comta que mamdo a Charles Amriquer e asy o 

= preço delias (a. folha. da Mumynadara vay assaz 

em ffelta) easy mámdo, mais hum dos yuros 

que qua tem mandado fazer : a letra nom he tam. 

Dôi como soya a ser por que o espriuam moreo a 

| jadias & o que agora esprave he seu filho que lhe 

“mam chega com grama parte & na terra nom ha 

“outrem. que. 0 faço tam bem como elle, Ho outro, 

Iyuro se fora esprito tambem o mamdára porque 

as. olhas já sam Humynados, como for esprito, 
logo ho mandarey, 

Teu tenho emposto mestre symião em ser já des. 

“feyto de quamias obras tinha é nam querer tomar 

obra de nynguem por lhe ter dito que tera asaz 

“ que fizer heste Iyuro de vosalteza em dous anos 

= êle esperava agora por tres ou quatro folhas do 

menos e nam veo moié que hi pelo que estsa. 

| muy mal comtemte de mym £ cu o sostenho com. 


a xt dias do mes dagosto de 1530 Da- 
am de Goes. 
Esta carta era dirigida no infante dom Fernando. 
está no Corpo Chranologico, P. 1, M. 45, Doc. 107, 
a Torre do Pombo, 
'O Doc. 113 da mesma collecção é outra carta. 
“toda escripta pelo: proprio punho de Damião de 
| Goes, da qual destucâmos o seguinte trech 
apela froja mamdo 
alteza (o. mesmo infante D. Fernando) mamdou 
êdyr, & asy hum dos Iyuros Mumynados, e ho. 
— Outço nom vay por ha espritura nom ser 
acabada que à Muminvra. jó ha tenho em 


s CoUzAS Que me vosa 


— No ultimo quartel do seculo xvi existia em 
“Potitgal um mestre iluminador de nome Goter- 
| rés, tambem poeta e calligrapho. 
Por um soneto de André Falcão de Rezende, em 
“que O louva, sabe se que 0 iluminador Goterres 
'Ourem é que ia passar a Rom: 
nde O convidam pará ali exercer a sua arte visto. 
e em Portugal povco ganhava. Roma nesse 
impo. abrigava. os mais notáveis miniadores e se 
tsta portugues para al fa é porque, decerto, 
sentia apto à concorrer com elles, 
Eis o soneto aludido ; 


A mesas Gomes 
Quem busca obras a dingenho raro 
Ba ra oro 


fciosa mão, felice vei 
à casta ideia, 
Goterrez veja, em fama e esprito claro. 


— Facil canto « compõe, qual Naso ou Maro, 
— E de ricos characters o árreia ; 


Di vida é Juro à letra, e dia 
— Veshlo de mi córes ni 


“Diengenho tão sublime é peregrina 
EseriDio Tusitâno e tal postar 
Pedir o manda ao Tejo O Tiberino, 


Diz, poe não ha na patria bom prosa, 


= Que de Orem passa ao Alpe e Apennino. 
= À Roma honrar quem cá a pobreza inquieta, 


Esteves Pereiro. 


pe 
E na 
iene é eta qu Sem no viu drtes 

“ori 


UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 
vi 


(Continsndo do 


Este periodo do seculo x 
Je Di alemão w  D Pedro 
rilhantes da historia da aristocracia portugueza, 
e talyer o apogeu da sua inflvencia na vida macio 
nal, Esplicamo a 

vinte & oito annos da puerra da Restouraç 

Os fidalgos !... Producto da civiisação o fital- 
go corresponde É &poca que a gerou, Natural pela 
Materia primo bomem-=é oruicial pela forma 
que revêne, Palis qualiades & deiiios do seu 
aspinito. pelás inflvencias especies da educação 
do meio em que foi creado. Encarado sob cer 
aspectos lembra-nos uma flôr d estufa ! Como m 
Sua época, passou bile tambem. Jaz para sempre, 
pertence à historia. Eº ahi que o vão buscar 0 ro 
Taneista, o dramaturgo, o poeta, Na vida contem 
poranea hão o encontramos, pertence a um ou 

co mundo. Não ha esreos que resooitem as ei 
vilisações. 

Barão, visconde, conde, marquez, dugue-com 
dom ou sem elle-"é sempre O mesmo, Virtudes é 
vícios, qualulades e defeitos, podem variar na 
tensulade, no esplendor; a essencia é constante, 
não varia, Melo, Menezes, Pereira, Cunha, Aibai 
de, Tavora, Almeida, Gama, Telles, Camara, Cas. 
tro, Albuquerque, Bragança — estes nomes são 
aa ele Wma reli & um reino espiritual, um 
Culto é uma coróa, herdados dos paes, Jegados aos. 
filhos. Esse culto floresce, exalta se, com as pros: 
peridádes, requinta com os revezes, é, grande € 
magestoso na opulencia, não infunde menos res. 
peito na adversidade. E então, ir esses momentos, 
à, par uma alma Grit, Um commovento ex 

lecaculo, 

"producto da selessão social, ructo conservado 
pelas distineções de Classe, impostas pelas neces- 
Sidades da vida politica = a afistocracia era uma 
familia. ápaete no seio da nação, um organismo 
distineto, destacando dos outros elementos so- 
ciaes, más convivendo com elles, mutuando lavo- 
es, dando e recebendo. Aspirando é independen- 
Cia, com “um peotondo espírito de classe e com 
du álio sentimento individual, colocada entre 
Pealera e O povo, a um tempo luz € reflexo, é 
Tess minoria sobranesira, orgulhosa, ilustrada é 
Yalente, que está a alma, € que bate o coração de 
Portugal; animamea é sustêntam-a os grandes 
idenes, ox malores, 0s que mais eunobrecem a hu 
mamdade — 0 amor da patria, a abnegação, o he 

o em Irente da morte, o respeito pelos ante. 
passados, o sentimento religioso, a generosidade, 
Dbrotecção às artes, ds ciencias e às letras que 
la hospeda nos seus sulões, nas suas livrarias e 
nos seus museus. 

Tato é o que diz a historia imparcial. 
Alliando se. quasi sempre entre si, com raras 
excepções de sangue plebeu — não menos poi 
nem menos bravo, é que entrava ala pela bas 
tardia-a nobreza Greou tambem um typo physico, 
aoperior ao Goemom da sua Faça. Distineio sé 

elo, porte, pelos ademanes, pela expressão, pe- 
Fis telções, pelo. caracter da physionomin. Tem 
um ar fidalgo, — tem acções de fdalgo — dizemos, 
Binda hoje, d'squelles que são notados pela gra 
vidade e elegancia da fikura, e dos que, nos actos 
“ia sua vida, revelam a gentileza e fingra-da espis 
Pig bm ao Taro, um nobre coração. 

a tradição que dfelles ficou, & que velu até 
nós, como uma grande sombra, atravez dos tem 


De estirpe ré  dielles, tendo os seus 


antepassados nas casas reses dê Castella e de 
Lejo, companheiros dos reis, e creados nos seus 


aços, eram o austentaculos natraes. 
ts braços em que ella se amperav: 
Valida quê a defendiam. Represcan 
Côrtes” estrangeiras, combatiam e morriam por 
“la tos campos de batalha, hosteavam o seu par 
Silhisomos mares, e deiraldavam-o orante; na Alt 
Eae ma Aster Ceuta, em Arcilia, e Goa, em 
Ormuz, por todo eme mondo «além-mar, que 
nos então, senhoreavamos. Medianeiros, entre a 
Tueroridade real € o povo — Esses homen, com- 
prebende-s que fase orgulhoso do orgulho 
e nos dá a Consciencia dás grandes acções pra- 
Ends pelo heroitano dos noisos maiores, a cons- 
ciênei da peoprio vale & dos seriçs prestados 
do rei e é patria 
Uns Gaavam os seus brarões dos Arcos de Val 
m das conquistas de 
de Tolosa, do Sala- 


a tomada de Sant 


qres, de Sancho 1, de Affonso 1y, contra os arabes 
dos leonezes. Datavam outros de não menos fa- 


smosas victorias nos annaes da patria portugueza: 
— os Atoleiros, Trancozo e Aljubarrota onde ts 
«ham tirmailo na cabeça do Mestre dAviz-á cor 
ra, que o povo levantára-da chão; é que o leão: 
de Castella Queria empolgar. E. não éram menos 
gloriosos os que vinham de Geuta, d'Arzilla,d'Aza- o) 
mor, de dás descobertas je conquistas, 

de Goa, de Di, &Ormus,/e que foram meabar 
n'aquelle sombrio « sungoinolento naufrágio ide 
Alcacer Kaibir- .. Desses “quantos -ali/ estavas, 
quantos «li foram, obrigados pelo nome t/Que 
os mais velhos, os mais experimentados; bem sus- 
peitavam o rever, bem sabiam/ quanto: 

Cada a emprego, Más noblesse vbliges  Erâm-fis 
dalgos — acompanharam 0-seu (chefe, O seu re) 
e com elle morreram. 


Estes de que follamos agora — nomes 
historicon, algons condecorados com to 
vos — como, homens tinham. valor bastante. para, 
Continuar a tradição dos antepassadôs mm Provas 
Tam o, em cem combates — mas 05 tempos:8.08 | 
reis já eram outros. Rato 

A Cc Du Maru one TA 
figura de D. Sebastião — o ultimo rei cavaleiro 
apparece-nos como deslocada. nvesta nova serie 
dE monarchas políticos, inspirados, se não Já ir 
teiramente dominados, pela rázio «estado, De D.. 
João n para cá subiu & maxima grandeza a aucio- 
ridade, o poder real, portm os reis tinham dimi: 
muido no Valor e na estatura = eram mai reis & 
menos Nomens. 

Começava por então a reinar, simultancamente 
com ellos, outra dynastia — à dos validos, À dos 
Escrivães da, puridude, a dos, condes da” Ga 
nheira e de Canello Melhor, Sé D, Nuno Alva 
Eodia jurar, sobre a cruz do seu montante 

inha visto no mais aceeso da batalha o Metro, 
“Aviz, rodeado de inimigos, brandir a su fa 
darmas, Mathias d'Albuquerque, o marques 
Marilça —o primeiro, 0 do grânde, coração — 
o conde de S. João, o heroico André d'Albiquer= 
que, mentiriam se afirmassem que a spa dos . 
Brogunças dºAzamor e da India, brilhara de novo 1, 
a lur do sol, à frente dos terços port no) 
Montijo, nas Hohas d'Elvas, no. Ameisial, ou. em, 11 
Montes Claros, 

À tradição antiga, e os feitos modernos, a fam 
“os antepassados é né glorins recentes, tudo Isto ox: 
plica — ve não justifica = 0 caracter altansiro, 0% 
Essomos de desvairado orgulho, os impetok furio- 
sos da vaidade ofendida, e os excessos erimino: 
Jos das paixões desenfrendas dessa nobreza, tes: 
Zes homens, que, no dizer dum d'elles— o conde 
dh Ericeira —- eram, em todas as ascusiões, os. 
Primeiros à expôr as vidas e à fazendo pela defo, 
za 


o 
“o orgulho quem inspira ao primeiro dos Mar À 
riavas aquele famoso legado do seu coração, pará: | 
e lho encerrassem no tumulo de D, Jofo vi), 
à orgulho quem dominava 0. velho e, calebre ”., 
qmarquer de Cavcxes, quando, por despido não 

Mhe Raverem feito uma mercê que requeria, ati: 

Fou com a espada aos pés do Regente é o Org 
Tho que fez ntremeter O conde da Torre, no pis 
qo, comra um homem considerado na córie, cur 
Siindo-o, só porque este inadvertidamente o pl. 
Zara! E não Valiamo, para mitigar esta exaltação, 
da conselencia do proprio valor, nem os dieta: 
mes duma religião que manda, perdoar as of. 
Temas, mem a lonidade natural do caracter fem: 
tino, porque vemos um filho do conde de Vil 
Flor, chame da Sé dE vora, ofendido por um 
é, esquecido do logar sa- 


mel, E que, pi 1 
ma atom artugia de Megvora qu 
Dotindrada vi sua vsidada, se arove, dentro de 


Paço e na presença da infanta, filha do Regente, 
Eboiateaniho a propria aial 
Grande seria, de certo, a jojuria para tão ros 
seio e temeraro desabafo! Polsnão foi,nem pas: 
io de rsleul a cata de tal sompimen O-právis. 
Tio é enpico lepolo, pelas suas consequencias, O 
Esbsoálo É entncteriaco. Antecipamos as pacas, 
Sao que o caso so deu em novembra de iliza, & 
Jimos'a pareaiva com as proprias palavras, da 
Shronica, Ficará assi mais picante, no estylo do 
tempo, é 
Tstcadeu nfeste disg 0 desterro da Marquez. 
de Tovora, e a monte do, Marques, seu marido 
dê ca se roferem com tanta variedade, quê 
Énçro e sia mesma casa se muvem com dileren- 
Ga Relmtage a qmalo recebida e menos eserupul 
Sã: Crença a Senhora Infanta de Portugal uma 
dia, senhora, senão do melhor sangue, das mais 


O OCCIDENTE 


obre senhora, A] 

Pobre A ago da Jo, que acende a sobechas fo 
à Palacio, e com palavras e mãos descompõz a 
quê comuni Cabo ds ut, À Sida 
envia, vendo malttar a 


| Pera! conteve se — q 
santa empulto pora fizer 3 Mara 
Ta a e Bi a insoita ousa 
ndo fic, gone. Um det dentro à pa 
jacto ego fora da cre, 
ço anos sujeito de quem Sua Alteza 
ria quad emimastios into e o. proprio orgulho 
namo decafto, ney bons Eomelheiros no 
Rm dy capa que ela acenitase e cumpri: 
Je red ui pertenço do Jets 
a mando em que, por beu nal, incorrer. 
Marque G6 Tavora, Informado do escandalo 
e do io * procurou. conjuar a tempestade, 
od que ele, mreiso momento, pen 
a e meuldoio da, situação, emquinto o 

he FOdvR para o Palio, preferia ser ai 
eo cone! Pod da Pesqueira, é ter que 
rompe var Sea de tum trço spahol 
Se viques é mosquetes, um terço aque: 
Bravos vdtevitos das guerras de Flandres que 
o enaratar tantas veis nas Datadhas da Res 
ao ai. vencedor, aqui ou saia ou 


não. 
13: Pedro ouviiso; quando elle, alegando ter de 
acompanhar a Morquera no seu desterro, lhe pe: 
dia Neença. para o fazer, mos a resposta do Re- 
onto foi > Que lhe parecia, isso muito, bem, 
fo fosse gm. boa Nori! Um gaio, que lhe am 
o ás as esperanças 1 Sua mulher expulsa 
io adido com aquella secas e 
Shavos pilávens! Não. lhe valeram, no primeiro 
dos Tavoras, neste transe, nem o antigo favor do. 
feno, nei a memoria os seor grandes é bri- 
gores feitos! 
lt do Palacio, levando a morte no coração, 
a recofneu-se d sus quinta do Campo Pequeno. 
A o pocuraram a duche perames o duque de 
Cudavh, que velle não quiz receber, e muitos se. 
Coro du cárie, é ubi em poucos dias, tomado 
Quovahemencia da ua imaginação», não resistim 
8% afronta, caiu fuliminado com uma apoplexia, 
do hole de ds afeste mesmo mez de novembro | 
“Contr O héroieo Hdblgo, ainda na força da vida 
oa apenas trinta & dito anrios-- contra aquele 
TeMemido conde de S, João, que fóra o terror des 
hespamhdes, é que, como o famoso Ney, se podia. 
chamar DrAVO: ir oa bravos, poderam. em pour 
cos diús: as pulavras dum principe, que não eru 
D Jodo 1, nem D. Joio 1. o que não tinham fo 
cido, em quinze annos de renhidos combates e ba 
talhas, ns balas és espadas castelhanas ! 


Estes nctos, que citamos —hem poucos dentre 
tantos que resaltam das paginas desta chrontes, 
que vamos folheunido, — deixam-nos entrever o 
djs, er eus dl os peneraes da poco 

ha Restauração, Não é à luz d'um enter estreito 
é durguer que lhes podemos medir a estaturá 
não cabem “o campo da observação commum 
Vistos e examinados de perto, reconhece-se que 
ustas guris súem fôra das molduras modernas. 
São camadas pára elles. No bem e no mal não 


“se confundem estes homens com os de hoje, exor- 


Assam do comimum da Murmanidade, E iransporta- 
dos para o mosto. tempo, alguns dieiles far-nos- 
jam blho de monsiiss Cresções da pham 
tasia 

Ss seram assim, e como que afféridos todos 
os las é 05 pequenos — pelo mesmo estaião. 
Dé RR provar sdrge-nos ieste ponto, de im- 
Prdviio o Moto herae —D. João de Castro 

Roni a córte em Almeirim, para onde natu- 


amet votado caça quando chegou aiano- 
Ti da morte do marques de Tavora. Eram appa- 
oe Br oso é o halicido, rito serem ambos 
eoidos” com duas filhas do Conde de Sarzedas. 
Gera des de conesão, “o. desvalimento dos. 
ivotao 5 conveniências do proprio interesse, 
qa aão! é de uso desprezar, nada disso obatou à 
SU Rj obtido licença, córresse a bom galo- 
due ara LSS0s! E tanto Correu, que, so saltaruma 
Von Pical o fogoso cavaleiro, o csvallo The cais 
Jobaro  valendo-lhes para não ser mortal o lance, 
de Wagoa, Bando, porém, ainda asim tó 
datado; que tambena se espalhou a notícia da 
qua morte. 

Qaletihe a brandora do colchão, 
par” cor vida» die 0 monge ehron 


Pirase amena, torneada, e ás vezes sguda como. 
um pombal (1p. 
(Coneinaat. 
Zacharias d'áça. 


SE DE LISBOA 


ainda do mero aetror 


A vio qué ár enrido calêiaca bem 
A ca gp a ea 
RARE Ru 
da on pan sa oa 
o o Pad irei Que pasmos si 
e ad 
Ação Shea ad cet Eee ade, 
e do 0 dade oa 
eso da Gbho seo o reta do lu 
No Ee 
e ita Arogo do Val finas 
tr ed da Cor mar 
dera Wesse. mestre, via se no tempo do mesmo 
Ei, preza eta 7 


À actual capelia môr é de 
abatida, tendo acima da cornija nove janellas. À 
Eornija” assenta sobre pilastras com capíteis joni 


cor. 

(ÃO fando o aliar amér com tstabulo de Pedro 
Alesandrino representando a Assumpção. Aos 
dois lados duas itibunas para a familia real, be- 

dem-se, fronteiros um no outro, os dois tumulos;, 

a parte” esquerda, a d elrei D. Alfonso, está sem. 
prefescondido pelá cathedra do senhor patriarchi 
Nas tumulos seguem se emfim dois enormes or- 
gãos, vistosos e magnificos, com inbuna doirada 
Para os cantores. 

Em baixo, os bancos dos conegos, recobertos 
de damasco e brocado, 

Não. sei sé no chiio ha lapídes, porque a alta- 
tifa encobre tudo. 


A capela mdr feito, depois da caplia de 
sed Ea Maior, de que já ale, e pulsando 
o a haroas à sctual capela de, Vi 
DO da unia Senhora da Apresentação, com 
de Pero Alepimárino € a de Santo Am. 
iam eujoretábalo O memo artista o ves 
Wimbsino do córo. 


Alguns passos. mais, e els-nos na sachris 
ur Hecito vasto é muito composto é elegante 
Jigaise a verdade, Rutilam os marmores, e corre 
rt volta da parede uma Jioha escura de armarios. 
SE pau saneto com leves ornamentos de bronze 
deirados 

Do fado do sul abrem se quatro atas janelas, 
e em correspondencia outras quatro para a nave 
E ral do. templo, O tecto é estucado, e moder- 
ente pintado com figurinhas religiosas allego- 
“Etare. as quatro janelas Je cuda lado vêem-se 
res plehos “Com exatuas de marmore; a saber + 
teia Itabel, Sancio Antonio, S. Damaso, do 


iado do mar; é do fronteiro Sancta Engracia, S7 
Jojo de Deus e S. Verissimo. 

“o topo dá casa um altar com um grande Gra. 
cio; à este altar responde da parte do nascente 
“ima fônte de marmores de córes, com tres bica. 
de bronze, na 

“AO centro do pavimento levantu-se uma meza, 
ou credencia, de marmore da arrabida, púfa pre- | 
paro do calix e registo dos missaes. a, 

“ho nascente da sredencia Iê se esta inseripção 
tumular em campo raza; 


Aqui fas 0 cómo 
DO Dr PARTALHAO! 
Avis macio que 
vol CoRRGO DENTA: 
S$ be br Lista 


As letras hoje Mlegdiêis carapleu 
manseripro, ja citádo desta mneira 


PALEGEO AOS 3% 
DEMO DE 1667. 


Na mesma asclristia, no pé do altar, está outr 
sepultura com estê letreiro: 


AQvi tas o povron to 
RO uk AzENO GUAM 
Gas. VR POA O GUAM, 
GIO MAL NA UNIVBNAIO 
ADE DE É IMBNA LENTE 


CONEOO DUVTORAL, 
ETA E DO COMSRAIT 
O Dk KUNA MOs4O SIL 
OR E DO GAL DO SAN 
TO OFGIO DEZISMAAR 
ODOR HO PACO FALÉO. 
RO EM 1G DE NOVEMBRO, 

De 1697 


Além destas inseipções anconto arom livro 

anna e tado, Sado menção 
nto? ieureico que não vejo. Por excraplos 
deironte da casa do? armario (não selo que o) 
dava ext apuapiios 

Esta sumuLroMa mg DO De” Diogo Rois VALR E ne, 
OO NAN PALCO A ENA 1480 


alga de em rato) 
Defronte da capelia de S. Pedro este letreiro; 


Sencrena me Art 
Mania UE Ouuná Ft 

uatoo Dá Casa DesRES 
Nosso SH e Dk st Nem 
DeanOs, FALO EM UA 
ad. Gonçatão uk 157a 


Sos obras modernas da sé temos vid que 

E" a casa do capítulo, por exemplo, uma bella 
peça, que merece contemplada uma vez é puro 
Estplo “o seculo avi; colgaduras a oleo sobre 
caixiho, imitando rates ; Leéto alta estucado ; sa. 
cadas nôbres ; um todo solemne de tribunal ecele- 
siastco e no meio a larga meia de oleado com 
Saia de baeta vermelha, rodendy de poltronas 
pombalinas, 

Foi está mesma sala, que por distincção, cer- 
tamente muito merecida, mandou o cabido da sé 
oniocar 0 reiratos de tes os mais nolavei ar 
Eebispos que temos tido: à saber : D, Rodrigo da 
uno De Mig de Caro, à D. Lu de Soil, 
Como tudo são vicissitudes neste mundo, já n0 
EEssene se não acham lá esse paineis E end 
ri poi hn TT da 


(Este muto noivas vi do coro alo 
(sobre a parta principal). O conjuncto abrangido 
fole e Per oe se ponto elevado que 
a nave se ostenta ém toda n sua grandeza, 
Correse em roda a cochia dos varandins by. 
santinos, Tambem recommendo do visitante esse 
Passeio. E 


2 
py 


+ Hist ge Rox peaipag SM j 


O OCCIDENTE 


Dali se domina a extensão do templo todo, o 
jual, conforme Bento Morganti, mede 96 palmos 
ke largo, e de comprido, da porta principal até 

ao altar-mór, 464 palmos 1. Na fim do seculo sy 
chamava-lhe o padre Sande edifício de mui sum. 
WlMosa. construcção,, antiquissimo e castiasimo, com 
“ires torres: duas dos lados da porta principai, e à 
«terceira por traz da capella môr *. 

Vaslissimo, é que não. Quem entra em Alco- 
baça, quem admira Nossa Senhora de. Paris, 
quem se abvsma a contemplar S. Pedro de Roma, 
acha logo a differença 

'Não me caiu no. chão certa phrase do diario 
da, jornada do conde de Durem a Busila, em 
1430; comparando a nossa com a sé de Tarra- 
gona, diz 0 narrador: esta see he pequena, que he 
ass Como à de Lisboa 3. 

4 Pequena, mas é, como poucas, um sanctua- 
tio de recordações, tm archivo de primera or. 

E jgnora-o o povo 
rabo os municipios! e 
vernos! 

Que tremendos responsabilidades vão assumin- 
da todos perante as gera as! na 

Quando eu lá do côro contemplava à capella- 
mór, estavam ee Jembrando os muitos actos ez 

sos e políticos por ella presencendos desde 
asculos; e “olhando para dentro da memoria, sen- 
tia um tropel de Ídéns confusas a pintarem-me 
as seenas historicas vistas. por aquelia mésma 
nave, é que todo e qualquer estudioso póde tor- 
mar à ver quando interrógue com devoção pa- 
triotica os escos do que lá vai! 


e fingem igno- 
gem ignoral 0.05 go- 


Judo de Castilho, 


Continta) 


aa icms rare taee 
NECROLOGIA 


CONSELHEIRO 
ANTONIO PEQUITO SEIXAS D'ANDRADE. 


(Copia de uma photogenphta do xr, Antoato Geifo) 


No dia 8 de aotembro fal 
o conselheiro Antonio Pequito Seix: 


villa de Gavião. 
Andrade Par 
do Honorario. 


um propuguador de 
no so acha o seu 


tinha a convicção que 4 tás netos preaid 
pre conveniencins partidariaa 
pio de justiça. E, por que era seguida esta norma 
de governar, provia ns suas fancatas consequenci 
& Inmontava que ao bem goral da nação se ante- 
posésso o egoismo partidario. 
Dotado, pois, de uma probidade. 
uma austéridadde de principios +7os o justos, do bma 
lonrados que Alves Martins qualificára de «fe 
roxe, Pequito Seixas morreu abraçado ao seu idial, 
descrondo dos homens e das suga obras, 
Nascora n'aquelha villa a 10 de agosto de 1519 e 


iconeusa, de 


“ano bi 1SVi— A e, Pt 


Deserapçao fumebre das exequlas 


ra filho do deseanbargador João Poquito d'Andra 
de e de D. Perpotux Maria Ayres d Oliveira 
Zas, Canela a ua formatura di direito ei 11 de 
Jo de J818, sendo o segundo premiado do curso. 
Nomendo delegado do Prentudar Regio para 
comarca de Portalegre ci 8 de olho de 840, pou- 
co tempo se demoriu neste logar, pedindo à soa 
cxonergão para livremente se Etta ao exercia 
“o da advocacia onde em poneo topo o seu nome 
de tornoo. celebre na defiza de pleitos de summa 
importancia 
Jo Bt egatao ex 191 pol ciclo de Porta 
ogro, ilioa-se no partido refôrminta e represento 
moceebivamenta em córtos ou creulos do Sardoal 


por incom- 
vodo de aaude, a pedir a sua demissão em abril 
de 1869, 

Fer 
do «Codigo Ci 
do com à carta 
chamado aos cé 
do ministerio pa 
Me foi cu 


ein eta pasa fi sgracindo 
o om À gricerua do Car. 


ia da Beira e nomeadamente 0 distri- 
nto a Antonio Pequito a 

a libertação da celebra quadrilha de João Bran- 

dão, que infestara aquelias paragens, até ali pro- 

tegida por govornoso authoridados fazendo-a perso- 

gnir e condemnar, escolhendo para isso may 

dos de rigorosa 


À progio 
et de Coimbra de 


jo pod deixas de alinçe 
nt idade e 


formada em 


CONDE DE ALMEDINA 
Fattaçioo ix 26 DE suTEMbnO DE 1895 


Delphim Deodado Guedes, 1.º conde de Alme- 
dina. que a morte, prematuramente, derrubou no 
dia 26 do setembro ultimo, na Vilia de Cascues, 
nasceu em Santo Thyreo a 18 de novembro de 1848, 
pelo que não tinha ainda 59 anoos completos. 
Estudante ainda na Universidade de Coimbra, 
onde «e formou em Direito, em 1869. mostrou gran 
de vocação para o cultivo das belias artes e foi 
tim dos discipulos mais distinctos do notavel pi 
tor animalista, é professor da Academia de Bell 
Artes, Thomas José da Annunciação, dedi 
com verdadeiro amor á t 
anguarella em que produziu obras distinetas. 


sa 


Dotado de bustos meios de fortuna, trabalhava 
por amor i arte o que lhe permittiu sor conside- 
Tado entre os primeiras amadores portuguêzes, 

Foi aseim que, tendo fallecido om 1878, o mar: 
gpsz, de Souah Holtein inspetor da Academia de 

las Artes À qual prestou rolevantos sórviços, O 
gogerno escolheu or. Delphim Guedes para aquel- 
e logar como o mais competente, 

De facto a passagem do ar, Delphim Guedes po: 
la Academin de Bellas Artes não foi estoril pará a 
arte portugueza, procurando por todos 04 modas 
promover-lhe o &cu adiantamento, já reorganitan: 
do a antiga Sociedade Promotora das Bellas Ar- 
tes em Portugal, de que conseguiu realisar ainda 
algumas exposições annunes do Dellas artes, já ani- 
mando os astistas e enriquecendo. 


al, a nella Vi 


ordes, on, 
ua falloeida imperatriz. 
 Podro 1V, 

WKMrON-Hs por asim digor, 


de por ui 

Di lia, 
“quo 

a Exposi 


lo Arto Anti ão do, 


nos trabalhos, pelo 

agraciaho com o titulo do Condo do Alho: 
a juntava o ar, Delphi Guedes o de 

do Nossa Senhora da Coneoição da 

oficial da Ordem do 8. Phlago do 

oo, litterario é artístico, Gran Cru 
da Ordem do Teubol a Catholica é da Corda de 
Leão, 60 habito do Avis, 

O ar. condo do Almedina, ensado om segundo 
nupeins com a ex»+ar* D, Anna Luisa Guiinard 
deu, no seu palacio da Avenida da Libordado fo 
tas brilhantes das mais Tuzidas qua ao tom realisa- 
do nos nalões de Linboa. 

“Apesar da ua sudo so neliar bastanto abalada. 
ha ánhos a oeta parte, a sua paixão pelas Delas 
atos não o abandonou, & ainda, ns ultimas expo-. 
aiçõos do Gremio Artutico, na viu grande colloeção 
de quadros, em difierentos goncros, producto da 
suna horas de catuda o de trabalho. 

O ur. conto do Almedina tomou parto, muito 
activa da organisação da ultima exposição de Axto. 
Saera Ornamontal realisada por ocenião do conte. 

o excesso do trabalho que então 


ova, afecto Itatanta a ua ado abalado, it 
do doouto, doença que tava o aqu fatal apilogo ta 
morto, 

ESMCLA. 


Para solemnisar o auspicioso enlaco da 
se;* D, Maria Angelina Ferreira Carmo Calheiros 
como ex» sr. Henrique Celestino Soares de Sour 

Calheiros, recehemos 553000 réis para serem. 
distribuidos pelos pobres, o que fizemos da seguin- 
te fórma: : 


Maria Rosa Mudei 


viuva, cora 70 at 


nos, pateo da Palmeira, nº 37.4/.1:+. 17000) 
Maria! da Gloria, solteira, com Go annos, 
travessa do Noronha, 9....++1:+2-+4 139000. 
Josepha da Conceição, viuva, 65 annos, 
rua Luz Soriano, excvso 13P000 
Julia das Dôres, viuva, o annos, rua da 
Bica de Duarte Eello, 6 137090. 
“Adelaide Maria Balthasar, solteira, 68 an 
nos, convento de Santa Joanna, +++» 1)Podo 
“Sepond. 


Em nome d'estes infelies agradecemos aos il 
lustres nubemres, que to christâmente souberam 
celebrar as alegrias de seu noivado, lembrando: 
se dos desprotegidos da sorte. 


Almanach illustrado do «OCCIDENTE» 
para 1886 


Está no prélo é prestes 4 sabir a publico este 
interessante annuarão ilustrado com Brand pro- 


fusé 


de gravuras 


Recebem-se desde já encommendas na 
Empreza do «OCCIDENTE) 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


sp. Barata E Sanches Rua Nova do Loureiro, 25 a 68 


